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8.  
Anexos 
 
 
 
8.1. 
Anexo 1- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

 

 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social  

Pesquisa: Egressos da Unidade Masculina da Fazenda da Esperança de Manaus: 

recaídas por quê? 
 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

Eu, Maria Izolda de Oliveira Barreto, vou desenvolver uma pesquisa para minha 

Dissertação de Mestrado em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro - MINTER, junto ao egresso da Fazenda da Esperança e seu 

ente familiar. Convido-o(a) a participar, mas você não é obrigado(a) a isso. Você 

tem o direito de não participar desta pesquisa. A sua recusa não será motivo de 

nenhuma restrição futura de acesso aos serviços prestados na Fazenda da 

Esperança e, caso consinta em participar, a qualquer momento poderá desistir e se 

retirar sem nenhum constrangimento. 

A pesquisa tem como objetivo: compreender os motivos que induzem o egresso 

da Fazenda da Esperança de Manaus a retornar ao uso abusivo de drogas. 

Essas informações serão obtidas através de uma entrevista, realizada em sala 

reservada e os seus dados pessoais serão mantidos totalmente sob sigilo. A 

entrevista constará de perguntas a respeito de seu tratamento na Fazenda da 

Esperança, de seu retorno à família e de sua(s) recaída(s) e terá a duração de cerca 

01:00 (uma) hora. As entrevistas serão gravadas para melhorar a qualidade dos 

dados. A gravação da entrevista é imprescindível para sua participação neste 

projeto. As entrevistas serão transcritas. Seu nome não será gravado nem será 

usado na transcrição da entrevista. Não usaremos nenhum tipo de informação que 
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possa levar à sua identificação. Você pode desistir de participar a qualquer 

momento e a entrevista será desgravada na hora. 

Esta pesquisa não oferece qualquer risco para sua relação social, familiar, 

profissional e de segurança nem para a sua saúde. Mas como benefício, poderá 

contribuir para a ampliação do conhecimento na área da drogadição que se refere 

à manutenção da sobriedade; e para o aperfeiçoamento da prática profissional do 

assistente social que atua nessa área com a equipe técnica da Fazenda da 

Esperança, com a família do adicto e com o próprio adicto. 

Como responsável pela coleta de dados, estarei disponível para esclarecer suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, no telefone (92) 3654-5023 e através 

do e-mail izoldabarreto@hotmail.com. Se você preferir, também pode contatar 

minha orientadora Professora Ilda Lopes Rodrigues da Silva do Departamento de 

Serviço Social da PUC-Rio através do telefone (021)3527-1290 ou e-mail: 

ilda@puc-rio.br 

 

 

Entendidos os objetivos, riscos e benefícios da pesquisa e concordando em 

participar, você e a pesquisadora deverão assinar este Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido em duas vias, sendo que uma ficará consigo e a outra com a 

pesquisadora. 

 

 

 

_____________________________                _____________________________                             

     (Participante)                                                                        (Pesquisadora) 

 

Manaus, ____de_________de 2010. 
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8.2. 

Anexo 2- Roteiro de Entrevista 
 

 

DADOS DO PRONTUÁRIO  

 

Dados Sócio-Demográficos: 

 

Nome: 

Sexo: 

Endereço: 

Idade: 

Ocupação: 

Grau de escolaridade: 

Estado Civil: Solteiro (  )    Casado (  )   Separado (  )  Outros (  ) 

Se separado, motivo da separação: 

Tem Filhos: (  ) sim    (  ) não – Quantos: ____ 

Composição familiar: 

Relacionamento com o pai: 

Relacionamento com a mãe: 

Relacionamento com os filhos: 

 

Outros dados: 

Adição de Substância Psicoativa na família: 

Conduta anti-social:  

Início do uso: 

Motivo(s): 

Evolução do Uso, Abuso e Dependência: 

Relacionamento com a justiça: 

Há quanto tempo você usava drogas ao ingressar na FE? 

Que problemas passou a ter, após o consumo de drogas? 

Data da Entrada na FE: _____/ ______/ _______ 

Data da Saída da FE:  _____/ ______/ _______ 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821847/CA



212 

 

Roteiro da Entrevista 

 

.  Como você e/ou sua família souberam do trabalho desenvolvido pela FE. 

.  Dificuldades para se adaptar à FE. Se sim, quais foram as dificuldades e se não, 

o que facilitou a adaptação.  

.  As atividades da FE mais importantes. 

. Contribuições para permanência na FE por 12 meses. 

.  Durante a internação, apoio da família.  

. A FE trouxe algo de positivo à sua vida. Se sim, descreva. 

.  Ao sair da FE, você se sentia pronto para recomeçar uma nova vida longe das 

drogas. 

. Retorno ao  convívio familiar – sentimentos e percepções.  

. Pontos considerados mais fortes na família para colaborar com o egresso. 

. Adaptação fora da FE. 

. Rotina do egresso no período de sobriedade. 

.  A prática do planejado para a  nova vida. 

. Tempo de permanência sóbrio após sair da FE. 

. Motivos para a recaída.  

. Sentimento ao recair. 

. Tempo de recaída. 

.  O que o fez querer sair das drogas novamente. 

. Onde você buscou ajuda para se reerguer (família, padre, etc). 

. Você gostaria de colocar mais alguma coisa. 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM O REPRESENTANTE FAMILIAR 

 

Tópicos da entrevista para identificar o representante familiar 

 

 Nome: 

 Idade: 

 Parentesco com o egresso: 

 

 

Roteiro 
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.  O seu parente buscou ajuda para sair das drogas ou sua internação foi imposta 

pela família. 

. Motivo da escolha da família pela FE. 

.  Reclamações do egresso durante o tratamento. Se sim, o que ele reclamou. 

.  Atividades (visitas, reuniões, festas) que a famílias participou durante a 

internação e a freqüência. 

. A família respondeu as cartas recebidas. 

.  Mudanças percebidas pela família durante o tratamento. Se sim, quais. 

.  Nas últimas visitas familiares, o que a família ouvia do seu parente com relação  

a sua saída. 

. A família procurou algum tipo de ajuda para se preparar para o retorno de seu 

parente. 

. Expectativas da família para a saída do seu parente. 

. Dificuldades sentidas pela  família quando do retorno do seu parente. 

. Seu familiar conseguiu, ou pelo menos tentou colocar em prática algo que havia 

planejado para a sua nova vida. 

. Tempo de sobriedade após saída da FE. 

. Percepção de sintomas de recaída. 

. Aspectos facilitadores de recaída. 

. Atitude da família ante a constatação da recaída. 

. A contribuição da família para a sobriedade. 

. O que gostaria de acrescentar. 
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8.3. 
Anexo 3- Pedido de Autorização de Pesquisa 
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                                    CONCURSO DE NATAL NA FE DE MANAUS 

 

 

 

                VISITA DO PAPA BENTO XVI NA FE EM GUARATINGUETÁ/ SP  
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FIGURA 4: ENCENAÇÃO DA VIA-SACRA NA FE DE MANAUS 

 

 

 

                  IGREJA DA UNIDADE MASCULINA DA FE DE MANAUS  
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    PRAÇA E UMA DAS CASAS DA UNIDADE MASCULINA DA FE DE MANAUS 
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